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G ÚÍÁf A RÃ E S
QUENTÃO E> 1 SANTA 

CASA

Pela petição a 11. 2 alfega a Au­
tora a Santa Casa da Misericor- 
lia, contra a Ré, a V. Ardem T. 
le S. Domingos,, ereclas u’eja ci- 
iade, qne, sendo das mais antigas 
o reino, com hospital de. adinis- 
âo ampla aos pobres, cuja despe 
a satisf iz pelo producto de lega- 
los, doações, esmolas e outros 
endimealos, no numero d’es!es 
e inclue o das diffecenles presl.p 
oes, que expõe e recebe pelos en . 
jrros. a que assiste na forma ( e 
oro a sua representação usual.das 
es»&s bdlcidas n’esta cidade 
ero exclusão dos irmãos de ou 
■as ordens e jrmandades, ppr 
DStume radicado e posse imme 
lorial, que desenvolve, sempre 
speilada e até reconhecida o Ui 
ialmenle, como pela Provisão Re- 
ia de 28 de Junho de 1825. E 
oe tendo celebrado por escriptu- 
a de 13 de abril de ! 825 o con 
raclo com a Ró, peio qual repun- 
iou ao direito de intervir nos fu 
eraes dos membros d’esta, me- 
ianle o pagamento de 1:800 reis 
orçada um, ;;rp- cumprido 
lé ao annh de 1879,. <-u» çifc: 
brio o novo ç'.‘mip rio no sígó 
'Albouguia, prouilndcs os enlc<- 
amenlos nas egrejas, se recusa 
âo obstante suas reclamações a 
tisecval o; pode em conclusão se- 
tcoodemnada a cumpriLo e por 
anto a pagar á A. aquellas pr.es- 
ções vencidas e vincendas, con- 

)rme se liquidarem, e nas custas. 
Pela contrariedade a fl. nega a 

é a obrigação exigida; porque 
slricla aos enterramentos dentro 
i cidade e seus suburbios, até 
ide a A. lem o costume d’acom- 
nliar e conduzir em sua tumba 
sepultar os cadáveres, o qual 
menle comprehende as quatro 
tgqezias, que designa, e não a 
S.Miguel de Creixomi!, onde 

lo o novo e exclusivo cemiterio 
i monte da Alhougiiia, a mais 
! om kilomelro das barreiras, 
lertoem 19 de maio de 1879, 
>qual nunca a A. nem a Ré pe-

I la piolnbiçào de seus estatutos, 
ou qualquer ordem sc fez repre­
sentar, sendo ahi os enterramen­
tos feitos, e us cadaveres con lu 
zidos em carros e por empiega.los 
mumcipaes, motivando esta moo- 
vação á Ré um augmeide de des- 
peza de 1:901) reis.

Conclue pela improcedência da 
acçâo, Na replica allega a A. que 
o local do cemiterio c: nos subur. 
b.ios .(Testa cidade, e, que o seu 
compromisso a não prohibe de sa 
hir d.gs barreiras, ainda não exis­
tentes, quando sanccionaJo. Na 
treplica insiste a Ré, na ntâferty 
predicia, e oppõe ainda nas refle­
xões finaes, que o contracto invo 
pado deixou de subsistir, porque 
fundado n’um privilegio parlicu 
lar, consequeniemeiíle extinclo, 
pelo, artigo 745,J 15 da C. G

C que tudo ponderado e a pro­
va documental e testemunhal :

Allendendo a que, fundando a 
A. a sua intenção na causa, não 
já nessa posse, que comtudoi ad 
duz, o direito, ^pie n’ella prma, 
de intervir geral e olliciosampnle, 
mediante retribuição, nos enterra­
mentos, a qii.e aljude, embora o 
exponha, como declaração de ori -. 
gem historie;».; mas po contracto 
pela cscriplura a fl , segundo o 
qual.se ajustou legal ,e obiigato 
riamenle, com.exprqsso 3 inteiro 
caracler de permanência, como 
r vídmjrpmente se conclue da pre- 
T.isã -• j' suas clausulas, a tiesislen- 
éia d esse d irei lo e posse em favor 
da,Ré, que pela sua parle, reco 
nhscendo-o e conseguindo por es­
se modo a sua exlincçào se obri­
gou á prestação pedida; a resolu 
ção da questão indubitavelmente 
se reduz pela lógica e prefixa li­
mitação da matéria, qáe compor­
ta, segundo a .sua peitinencia ju­
rídica, a investigar e decidir se 
esse contracto, titulo aclual do di 
reito invocado se operou com lo 
doã os requisitos de seu vigor le 
gal, e se subsiste por si mesmo 
por não haver fundamento, qne o 
anaolasse, ou sentença qne o res­
cindisse; pois que, verificando-se 
assim, é concludente que elle do­
mina çgjislanlemenle polo preceito 
terminante do arligo 702 do C. C.

Allendendo a que da mesma 
escriplura e dpeumento, que ap- 
provvu o contracto, decorre posi­

tiva 6 claramenle que esses requi­
sitos concorreram, quanto era se­
gundo o Direito então vigente, ne- 
cessaric a aperfeiçoai o, sendo seu 
obj cio esse direito, que, ainda 
qumdo fosse privilegio, subsistia, 
a esse tempo, até «pie relali vamen - 
le á Ré se extinguiu desde Jogo 
pela renuncia ajustada, enconlran 
do-se o mutuo consenso e a capa­
cidade dos Coniraclanlesj A e Ré, 
complçla, reconhecida e confirma­
da coiifoime o diploma a 11 pela 
Piovisão Regia, que assentiu e 
auctorisou a convenção.
{ Allendendo a que a circums 
Lineia posterior, accidenlal, e es­
tranha á vontade da A , de se ler 
aberto um exclusivo cemiterio pu 
blico, dbtante das barreiras da 
cidade, onde se fazem os enlerr;a 
mentos, proiiibidas as inhuiurçõts 
nas .Egrejas em alteração do uso 
ao tempo do contracto, lUngé >ue 
extinguir as obrigações d’elle pela 
impossibilidade dos aclos, que as 
occasionarp, segundo i/elje, é pre 
visto, pelo contrario cgcalmeirte 
assegura a sua exequibilidade, fe­
chando para esse fim os locaes, 
<pie substituiu, e lendo jiece>saria 
menle, seja qual íôr a sua dislan 
cia, de considerar se como uma 
parte da cidade, em referencia ao 
fim do seu destino o mesmo cemi­
tério.

Allendendo a qúe-nada impor­
ta á questão que a A. tenha ou 
não assistido a outros enlerramen 
los n’esse cemiterio; pois que na 
sua omissão con respeito aos arli 
ctllados e occasionaes da obriga 
ção exigida é que consiste quanto 
a ella a observância pontual do 
prediclo contracto.

Por esies fundamentos julgo 
procedente a acçâo, e condernno a 
Ré conforme o pedido e nas cus 
las.

Guimarães 29 de maio de 1882
!>* * •

i verdadeirametite triumphal. 
Desde o alto d’Athouguia. por 
todas as praças e ruas do tran­
sito eram compaçtas as massas 
de os repiques em tod is as 
torreirfla cidade$o crebro estou­
rar das girandolas, os sons mar- 
ciaes de duas bandas de musica, 
as bandeiras, os galhardetes, og 
festões de murta e flores, todas 
as janellas adornadas de ricaà 
sedas e damascos e povoadas de 
damas, em elegantíssimas, toilet- 
les, e sobre tudo isto a anima­
ção, a alegria, o vivido enthusi- 
asmo que se notava ,em todos os 
semblantes e cem o que fazia <> 
ambiente, eis o conjuncto admi­
rarei, bellOj surprèhendente, da 
entrada do brilhante cortejo 
n’esta cidade.»•' ’

• S. Exc. 'Rev-.”* tendo entrado 
na egreja da Misericórdia, onde 
er.aesperado pelo Rev.00 Cabbi- 
do, pela Meza da Santa Cása, 
pelas Ordens Terceiras d’esia 
cidade e pela Real Irmandade 
dos Santos Passos, sahiií d’alli 
depois das ceremonias prescri- 
ptas líov Ritual, pTocessional- 
mente. debaixo do paleo, fazen-i 
do préstito ãcfuvHa irmandade e 
Ordens em grandé nUímero d ir- 
m \.o&, o Revm. GabÃido com 
seus maceirós, e numerosisiiuoB 
ecclesiasticos d’esta cidade e 
concelho, Êegn-indo-se no corte­
jo, attáz do paleo, o snr. gover­
nador civil do districto, Cama­
ra Municipal, auctoridades ad­
ministrativas ejudiciaes da lo­
calidade, diversos Gínccionarios 
públicos,representantes de,todas 
as associações e essabelecrnen- 
tos de beneficencia é credito des­
ta cidade, representantes da im­
prensa, e numerosos cavalheiros.

Cantado na egreja da CoHe- 
giada o respectivo «Te-peniris, 
e celebradas as deinais ceremo— 
niás do estylo, seguia o cortejo 
novamente em carros até ao pa­
lacete dosexc.,:i® snr. conde de 
jftargaride; onde S. Exc. Rev."”1 
eo snr. governador civil foram 
11 »spedados.

A todos estes actos fez a guar­
da d’h<>nra toda a força dispo­
nível do destacamento. d^nfeW^-, 
teria 18, por não estar ainda 
n’esta cidade a ala direita d’est.e 
regimento, que só chegou no dia 
seguinte., - ■ . ’ '

A’ noite todos os habitantes 
da cidade espontaneamente il- 
luminarám suas casas, e tocaram, 
pelas ruas e praças publicas 
duas bandas de musica.

Josè Teixei+à de Queiroz Bo­
telho Piinèntel e Vasconcellos.

---------------■ ■■ llíl 'l'i> K »------------

NOTIEUBn
------ f :i

Moii iimeu to a Pio IN, 
o íi-raude---- Está iniciada e
sob os mais felizes e promette- 
dores auspícios, a grande obra

que esta catholica cidade, por 
iniciaiiv.i sua e com o auxilio e 
coadjuvaçao de todo o paiz. vae 
fazer para perpetuar em már­
more a memória do grande Pon- 

, tifice Pio IX. •»
I Foram com eífeito desluin- 
i brantes, como se suppunhi, e 
como era necessário que fossam, 

j as festas da inauguração dos tra- 
; balhos do monumento.

. Vão já decorridos alguns dias 
depois que tivemos a ventura de 
assistir e de tomar parte n’ellas, 
e ainda sentimos uctuar nas nos­
sas faculdades o devlurhbramen 
to em que nos deixou o fulgor, 
o brilhantisrtm, o enthusiastico e 
inebriante ruido d’aquellas fes­
tas. Em tal estadd concebe-se 
que não nos será facil descre- 
vel-as com o perfeito e acabado 
colorido, para fazer d elias um 
quadro liom<>geneo. cuja /ista 
possa dar delias uma perfeita 
idea. Lançaremos apeiflís ao ba- 
pel, fugitivamente<e em ligeiros 
traços, as impressões que d elias 
nos ficaram, não como quem faz 
historia, mas Comc»>qdein apenas 
quer e só pode deixar em apon - 
tamentos e muito ao correr da 
penna á noticia d um facto tão 
memorável.
I No dia 17 pelas 7 horas da 
tarde fez a sua entrada solrm- 
ne n’esta cidade S. Exc. Rev.®“ 
o Sr.. Arcebispo Primaz, o qu.ál, 
acompanhado desde Fraga pela 
commissão proiúoto’ a do monu - 
mento, fora esperado nas Táipas 
por um l ’zidir>imo cortejo e pe­
lo mesmo acompanhado em 38 
carruagens até esta cidade. Com 
S. Exc. Rev.m‘ veio também b 
Exc.mo Sr. Governador Civil do 
Districvodr. Jeronimo Pimen- 
tel, e o snr. dr.-Gaspàr Pisarro, 
official-maior, servindo de se­
cretario geral.

Na povoação das Taipas,ador­
nada com centenares de bandei­
ras e colchas de seda, estava le­
vantado um elegante arco, e to­
cavam duas bar/ús de musica, 
estourando numerosos fjguetes.

D alli até esta cidade seguiu o 
cortejbquasi sempre por entre 
alas de povo, que deixava os 
trabalhos do campo para vir á 
margem da estráda saudar em 
jubilosos transportes as eleva­
das personagens que vinham 
com a sua presença consagrar 
officialmente e dar o maior lus­
tre ás festas do dia seguinte.

A entrada n esta cidade foi

qual.se


No dia 18, que era o destina-lelegante, hMÍiucdv, c ocuipic cu- 
do para a grande solemiiidadejfhusiastico discurso, congratu - 
logo ao romper d’alva as inusi-” 
cas, o repic r dis sinos e o es­
tourar dos foguetes aununcia- 
r un que ia começar a desempe- 
i.har-seo programma das festas grande e amorável Pontífice, e relação ao passado na Penha,não 
«rganisado pela briosa commis- honrando com a sua palavra en- è nem um pallid » reflexo do qm*  
são. comiástica a nobre, a feliz, a realiif^nte constituiu nus

Numerosos fieis õcrrerám á brió«a e catholica iniciativa dós variados actideiitrS aqmdle 
Sagrada Meza a refazer-se comjhabitantes d’esta cidade, aos't^uso e‘indescriptivel acon 
o Pão Eucharistico, para alcan-lquaes vae dever-se o solvimen- 
çaremas graças concedidas pelo tod’urna sagrada divida damor, 
Núncio Aposiol co aos que n’es- e dedicação á 
se dia visiiassem em peregrina­
ção a gruta-ermida de Nossa 
Penhora d i Penha.

Das 6 parã as 7 horas sahiu 
da egreja de S. Franc sco a an- > 
nunciada peregrinação e n’ellajlamina de bronze com a inscri-ljnmou, spbrvsahind.» em .suas 
um numerosissimo côro de res-|pçàõ commemorativa do facto, galas e cm soas vistosas iilumi 
peitabilissimas senhoras canta-|varias moedas de ouro, prata e naçõei.ás ruas de.4'aiu Gai vòo <■ 
va as foruãosissimas estropiies do cobre do actual reinado, algu-dc S. Damaso, e d stacando->e. 
«Hymno do Monumento», que mas ainda cunhadas nocorrente p< la profusão de luiiiis, moitas 
tra tocado por uma banda de anho; o ultimo n.° dos jornaes casas e edifícios partiçul 
music»*  Era pura ver .CJúlo tç»-1 
dos os peito» dos milhares de 
pessoa» quê seguiam e acompa­
nhavam a peregrinação se ac-i 
cendiam em doce enthusi.'Msio, 
ao echo d’aquellàs súávibOTTias 
harmonias.

A peregrinação seguio o tra- 
jecto que estava determinado, 
sempre p<>r entre ondas de povo 
c. jirv-id.da pelo digno Arcipres­
te da comarca; quando passava 
ao campo do Toural encontrava- 
fau alli com a ala direita do regi­
mento d’inf.mteria 18. vinda, 
como já di-semos, eXpreàsámen- 
te do Porto para dar brilho ás 
festas do dia.

Das 10 para as 11 horas sa- 
hiram d’aqui com direeção ao 
alto da serra de Santa Cathari- 
nu, onde vae levantar-se o írio- 
uumenlo, os Ex.m,‘ Snrsí.Arce- 
bsporriínaz e Governador Ci­
vil do Districto, seguidos do bri- 
lharítissimo cortejo que na vés­
pera os acompanhara. Na Penha 
eram SS. Exc. esperados pela 
cnmmisMiu promotora do mo­
numento, é foram enthusiastica- 
mente vicíoriados em prolotíga- 
dus vivas pelas vozes de mais de 
10:000 pessoas que coroavam ós ( 
altos cerros d’aquella Íngreme e , 
pittoresca montanha.

Depois d’algum repouso, qúe « 
tomaram na casa da irmandade, 
seguiram a pé por entre respei­
to >as alas d’aquelle immenso i 
coife urso de gente até ad logar 
onde deviam inaugurar-se os • 
trabalhos. Aqui, a scena é per- 
fcitampnte indescriptivel. A 
multidão apertava-se em ondas, • 
subia ás mais altas penedias, •

animado, e sempre en- 

landose por ser elle o escolhido 
pela Providencia para por suas 
mãos dar principio ao monu­
mento que vae levantar-se ao

são. comiástica a nobre, a feliz, a realiAtfnte constituiu nos seus 
? Ia- 

aos ràuso e indescriptivel aconlrci- 
-------------- —.- mento.

v ..___ j Fi*ct<'S ),d’esla ordem vèrm-se,
áo gfáhde Pontífice, sente-se-lhe a iinport »nc.i.i,p;is- , 

Terminado o discurso ©eguio- ma-se diante do sm briíhmtis- i 
se o acto da inauguração, que -imo fiilgor, mas nã<> ha prrrna I 
foi feito por S. Exc.-, ófferecen- que os descreva, não ha p ic< I 
do-lhe o snr. governador civil o q »e ficlmeiite os iraduza iia l- la. • 
cofre em que se continha uma A' noite toda a c.dade illu- .

RELIGIÃO E PATRIÀ_______________ __________ - - y

regimento d’infanteria 18 espe-çosa egreja de S. Francisco,.<•;todos os recursos e com toda a 
rava-os no largo da Senhora da na dia 20 no sancluario de S. potência intellectual de que v. 
Guia para lhes fazer as honras Torquato, onde fui em devotajdispõe, seria tentar o impossível, 
do estylo. como realmente fez romaria acompanhado por nu- A festa inaugural das obras do 
entre milhares de pessoas. meruso séquito oflicial de varios monumento á memória de Pio

Isto que deixamos dito com cavalheiros c pessoas d’esta ci- IX o Grande excedeu iodas as 
’ “ 1 ' lidade. , ■ , „ , .. previsões, passou alem de todas

A Meza da irmandade fez alli as conjecturase entrou nos do- 
•nna respeitosa espera a s. exc.

devota dispõe, seria tentar o impossível.

meiu-so séquito oflicial de vario>;monumcnto á memória de Pio

previsões, passou alem de todas

minios do indescriptivel. j
Poderá dizer-se, com tudo, o

Vbxííhs—O snr. Arccbispolque ella foi n’nma palavra, uni- 
Primaz, depois de l» r ministra- ca ?
do o Sacramento da Confirma Talvez. Aquellas cousas que 
ção no dia 19 na egreja de S. por sua própria grandeza esca- 

yisilou a capdla e pam á complexidade de um disr 
i; curso costumam achar-se bem 

amberr. seguidaim nfe a b^silica ua^ámplicidadf*  de uma idea:
de S. Pedro, a casa da Associa | Esta fest.i foi um aroute- 
<;ào Clerical, o Hospital da V. O «•Imanto.
t. de S. Dommgos, e a esc» la (b ; . Não.devo dizer mais. Ter-iae- 
Gonfrariado Santíssimo Curpçâoihiam por suspeito e c»>m rasào,

e Jesus, mostrando-se em tod d A pã.rte mais viva e mais 
i parte satisfeitíssimo pelo acei<- va do meu ser tenho-a aqj.i

Francisco, 
h 'spital da V. Ordem, e visitoi

ar<-s.
Duas bandas de.inu.Mca p«’rda localidade, «Progresso Ca-| _____ , r

tholico», «Religião e Patria» e corriam as ruas da cidade h-can-. « . ~ "  ---- —- — --
«Imparcial», e o programma dos(doo hymno d.» m n mienic, <» 

.festejos; e depositado este cofre hymims nacionaes co livnm • d< 
na cavidade da pedra fundamen­
tal, foi-lhe collo ada por S. Exc.
a respectiva tampa, sendo-llie 
nrnistrado o mártello pelo snr. 
administrador do concelho e a 
trolha pelo sr. presidente da câ­
mara.

Feito este acto voltou S Exc. 
• le novo á cadeira, prpeedendo- 
se era seguidá á leiiúra e as*i-  
gnatura do respectivo núto, fin­
do o que tomou a palavra o rev. 
conego dr. Santos Monteiro,que 
em phrase levantada e brilhan­
te discursou sobre o assumpto, 
mostrando a,sua altíssima im­
portância, e terminando por le­
vantar enthjjsiasticos vivas a 
S. Exc. Rev.“-; a S. M. EÍ-Rei, 
à Religião Catholica, eá cidade 
de Guimarães, vivas que foram 
phrenetica e delirantemente 
correspondidos.

Terminadas d"est’drte as cere- 
monias da inauguração, voltou o 
préstito para a gruta-ermida da 
Penha, onde S. Exc. Rev.m* le­
vantou o «Te-Deum Láudamus» 
que fofeantádo por um numero­
so grupo de clero, e findo elle 
récolherani-se á casá da irman­
dade onde em elegantíssima e 
bem dispostameza lhes foi ser­
vido um magnifico lunch onde 
se fizeram as mais cordeaes, en 
thusiasticás e sinceras Saudações 
de mutuo respeito e consíderii- 
ção. -

Passava das 5 horas da tarde 
quãndo SS. Exc. voltaram para

><tv.
A parte mais viva e mais acti-
2.,----- -- Lenho-a aqi.i: eu

ima urdem cm que tud-» eslava, entrei n’este aconteeeiveiila com 
•• dirigindo ás mezas adminiatia-toda a espontaneidade de uni 
duras d estes estrtbelrcinient® ;enthu>i :s'a e com todas as ale- 
as mais lisongeiras palavras deígrias e dor s de uma paixão. Is- 
animação. |ro inquieta a v sta e perturba a

l-egurança de uma observação
—Os exern. snrs.^tranqu.11a e desapaixonada.

\rccbi-ipo Primaz e governad.-r! Eu i.ã) qnero apreciar nem 
civil d<» districto retiraram-sc:des rever. Eu so queria agora 
j.iara Braga na quarta-feira pclfs poder diz/q*  aos meus queridos , 
'» h.»ras da tarde. onlerranct/s, acs prestantis-i-
.. SS. exc. foiyim penfioradis^i mus auxiliadtwes d esla g.ono-n 

m >s pelas i ttençõrs d* ’que f ruiu 'mpresa, a todas as dedicações 
aívn durante a sua permanência sincer.i-? c ;»o g -mu-o-o c<mciir.-m, 
ii'Sta cidade. ide todas as boas \<mi i<b s. eu

Eo.ram despedir-se do ss.rx<!.,isò llipsmu r.ia poder <1 zer n ntua 
acompanhando-os até ásTiip s,!p~iavra bem significativa c bem 
•i Caimira .Mm icipal, o sr. admi-ia,’dcn.te o;que sinto e o.que lhes 
nislrauor do conc dho seu se |devo du quanta gratidao e ph-( 
i r tario, as auctoridades judi-:tran!iado affecto.ha en. iniiu. eu 
cia s, divç.rsos funcci'>içirio,s.pu que senta m tamb mi to<.os aqurl- 
blicos. a Commissâo prumoíora■'es coivrn go.col iabyrain, !ao 
d » monumento, r.eprcsriiiaiitrs desvelados e i< fa igaveis.

‘.I Mas. estes ge nerosos auxilia— 
doresji estasj.le<Íica ;ões-_-^ince » 
ras sào uma cidade inteira; esl.íí 
hnmeuso concurso de b<>asedc-, 

ão províncias.
Em.nome da eommjssiiò pro- • 

inotorã quh t::nl<> me 'em lion- 
coníiança ca

Si Exd. Rev.®*  o Sr. Arcebispo 
Primaz. A banda de Infant ria 
18 t<>cou tamb-un algiim l<-mp<< 
defronte do palacete,do -r. con­
de de Margàride, ondãSS. Exc 
estavam hospedados, r depois no 
pavilhão do jardim.

Pelas ruas era numerosissim < 
a c mcui rencia.

Assim terminaram <• já tarde 
d i noite as fe tas deslu.mbrautes 
com que < sla cid ide cd> brou a 
uiauguhição dos tbabdlms da; 
obra, qup vae acresb •< lar umi 
nova honra e uma hová gloria 
ás muitas qne ella já c mia rm 
suas famosas tradições. -
r ....... ;

nobre Prelado Bracarensc J liou tos cavalheiros, .Íodqs_rtn.ap|Hi_- c

Civil do Dis.ricto! íí hra :i tod >s 
que cuin a sua dedicação concor­
reram para este brilh..titissimo, 
resiihado.

•litfll ar----- O snr. conde d
Margaride. nobre hospedeiro d.- 
S. Exc. Revrn. o snr. Arcebi p<> 
Ptimaz,*;  doexem.0 sr. governa­
dor civil d<_> districto, otfereccu 
ejn honrados seus ho pcd»s um 
magnifico jantar no dia 19, a 
que assi ti am as divrrsis auclo- 
ridades do concelho, e varius 
cavalheiros e senhoras.

Honra a Guimarães! Ií uira ao dc diversas corporações, e mui-

Fa tio sympathico .(íu.verãadur ratoso cut tejo de20 trens.

Theatro <«il Vicente— cididás vontades 
Em beneficio dos hábeis arli las| 
Martins e Cerqueir.i, vae ,ama.

'nli'1 á sci*d:í, pela primeira vezJ* ’ado com a sua confiança ca 
ja excellrntc producção de Aris-jfpleln PeÇ° permissão de ser, 
tides Abeanches—«Um homem per esta vez, o interprete, otfi-
político».

Por ser peça nova, e também pensamento, ‘ 
com vistas de attender ao prdi jei.viar lhes çfaqui junto coip e 
do dos beneficiados, é de crer quer0” ° meu agradecimento pes-- 
os bens vimaianenses não dei- s a!, : g •adecimen.to que não c

ciosodosen coração c do seu 
eu me apresso a,

x< in parar g bilheteiro.

Visita oílícirtl —O sr. go 
veruador civil du díslriclo apio 
veitou a occasião da suã vihd.i a 
esta cidade, para fazèr a sua vi- 

esta cidade, seguidos do mesmo s.da official ássuas diversas re-

Meu caro redactor.

S mplfcsmente unia formula,mas 
o sentimeiro*  ehristão ,de uma 
gratidão tèo difilei 1 de, dewane 
cer-su como u memuna de P i'-' 
IX..,., ,i t >. -

Guimarães 22 dc junho ^c 
1882.

. Sou., meu ca/n ,redact< r, 
í rnuitq.seu alfeiçqado.

Padre S. da C. Vien a Leite.

Passaram os dias 17 e 18,dia? 
de recordação imiuortal nas yie 
murias de um pc vo civilisúdo. 
Elles assignalaram um generoso 
impulso e... .consinta-me que 
ihe diga, uma gloriosa ascensãi 
do espirito humano para os es 
plendores do ideal que c nobili

CiliJin I1Â<I1O j l1V '-4 I < V O) VUlHi OVgUlMVU ta VOUIV • ’ ’----- --- -------- ---------~-------- - - -- -

huítava d’ali as vozes enthiísias-1 cortejo, e saudados ao passar por P:,l tições e estabelecimentos,que 
respeito ao Verte-1 entre o numeroso concuiso de <*slào  sob a sua superintendeu» ia

rando Primaz das Ifespanhãs e á povo que ali estava, com os mais e lutella. . .
synpathica auctoridadè supe-;calorosos vivas e consideradas ‘
rior do districto, e os echo» dafacclamações. , ...

ardente enthusiasmo pela obra encantados da formosura d’a-1 Não temos tempo nem espaço 
cujos trabalhos iam ali ser so- 
h-mnemente inaugurados. i

Estas vozes e estes eebos, ca- onde a rudeza mi 
sados ao ruido dos sons da mu- selvagem da natureza tão singu-, mente, 
.‘•ica, ao estourar incessante dosdarmente contrasta ali mesmo 
foguetes, levavam a tod >s os es- com o luxo d’uma vegetação,co- , . # . (
piritos a satisfação d’um goso mo só se encontra n’este formo-'reila de infanteria 18 retirou-se. 
íudefinivel e a todos os rostos as so jardim do Minho, dizendo por segunda-feira.para o Porto, 
lagrimas d’um prazer ineffavel. isso qtte não podia ser melhor. s - ♦

O venerando antistite braca-'escolhido o local para o monu-l <'tirisniw.—No dia 19, pelas
rense. tomando assento na sua mento, e louvando a commissão 10 horas da manhã.S. Exc. Rev.'queella foi nas estreitas coluiri-i »- ... -
cadeira debaixo do pavilhão que por ter sabido escolbel-o com o snr. Arcebispo Primaz minis- nas de um jornal, por meiod'um xigas, diarrea, desinteria. coli 
estava ali levantado, pronun- tão aprimorado gosto. itrou o Sacramento da Confirma- nrocesso oualnuer. d- •’ " ------ 4 ‘ —
ciõitj cheio de commoção, um /

ricas do seu

S. exc. mo.-trqu.-se salisfeilis- 
simop< l:i boa ordem em que en-

sua fervorosa dedicação e do seu1 SS. Exc. ficaram sobremodo conlrou tudo, 
a viivaii vavtvo mi* j vi iuusui c* _ m <i— i ..........t...... .......
i- quèliè pltÇGFesco local, d’onde Pa*'u  dar rniuda e ciicumsla 

vcL.Íummwuv -4- , 2’ - ?1„, mas que não é uma irrisão e .o cami- j
agestosamente havemos de dal-a oppurtuna- nhy da virtude que nãof é um

se abrem tão largos horisontes e ciada noticia d esta visita,

liiLintcria IS—A ala di-

SAUIIE 1 TODOS
ta. illumiuando-lhe o caminhujrestabeleçjda sem medicina,pur-. 
do progresso que não é uma ver-igante», nçm de.-pezas, cçm q uso 
tigeài, o caminho da liberdade da deliciosa farinha de 'Saude

REVALESCIERE
;l)U BARRY DE LONDRES?calculo e uma convenção........ ;

A festa d’estes dias não foi 
propriamente, nem o desenfado, 
nem a diversão, nem a horji da 
|fylgança que soa sempre alegre 
laòs ouvidos de utn povo labo­
rioso; mas dizer precisamente o

auttosr dinvariaveí
, ,sneeeMo
Combatendo as indigestões 

(dispepzias)gastriça, gastralgia. 
ftrgtna, arrotos,flatos, amargor, 
nlbocca, pituitas, nauseas, vo- 
mitos, irritação intestinal, be-

o Hprnuoittuu gusuu. jtrou o Sacramento da Coníirm i- processo qualquer, de observa-|cas, tosse, aslhma, falta de res-
Ao entrarem riVeta cidade, o ç8o a numerosos fieis, na espa-ção e anaíyse, ainda mesmo com piraçâo, oppressão, congestões,

A



RELIGIÃO E PATRIA

mal dos nervos, diabethe. debi- 
Jidade, todas as desordens no 
peito, na garganta, do alho, dos 
bronchios, da bexiga, do fíga­
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, docerebro edo sangue, 
90:000 curas entre as quaes con-

de Araújo Carvalho, <
poda Feira, 1, Josè Joaquimdajaos entrevados e aos faHecidos. 
Sliva, droguista, rua da . Bainha, 
29 e 33; Porto : M. J. Ferfeira 
de Souza e Irmão, rua da Ba­
nharia, 77, J., R. de .Sequeira, 
phãrm., casa Vermelha: E. J, 

tain-se a do dpque de Pluskows, Pinto, pharm, largo dos Loios. 
das excellentissirtiaS senhoras. 36; Viuva Ihsiré Rahir, rua de 
marquezas de Brehan, duqueza C« dofeitn 160. Fontes & Con- 
de Castlesluartpdos excellautis- panhia, droguistas, praça de R. 
timos senhores Lord Stuarl de Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Decies, par de Inglaterra, o dou-Salgado, pharmaci.i Centrai, rua 
lor e professor XViir-zer, o pro-de Santo Antonio; 225 a 227,— 
fessor e douior Reneko. etc. etc.j‘—John Cassei e companhia; — 
i N. 49 :842 : Mm. Maria Joly, Villa do Conde.*  A. L. Maia Tor- 
de50 annos de constipação, in- res, pharm.—Povoa deYarzim, 
iligestuo*  r nervos, :------- ’ "msomnias,, PrM<ichad'> de Oliveira, pharm. 
asthma. tosse, flatos; espasmos —Penafíçl: Mbanda, pharm.- 
«nauseas —N. 46270 : M. Ro-I Aveiro: F. E. da Lnz e Cosia, 
berts, d uma constipação pul- pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
■monaiçcoin tosse, vomitos,cons- Rodrigues Barbosa, pharm.—- 
tipação e surdez de 25 annos.tipação e surdez de 25 annos.— Vianmr do> (íast«*llo:<  AfTuus. 
N.® 46:210: 0 doutorem mediei- droguista, rua d 1 Picota: J. A.
na Martin, d’uina gastralgia e de Barros; drogaria, iua Grande 22 de junho de l882/'* ; 
irritação de’est'»inago, que o fa^ 140—-Braga, Pipa & Irmão, rua 7 ' * ' '*
ziam vomitar 15 a 18 vezes porido Soot.», Domingos J«>sé VieiraAntonio Joaquim da 
dia durante oito, annos.^-N.°lMachado, dr<>g., praça Mnnici- Guimarães. 
i/j.nio......... . ......vr ._____  j .1 1- . í *1  1 ix ’

------------------ , ------------- e-............ e ..............-

irritação d«’est‘)mago. que o fa^|140—Braga, Pipa & Irmão, rua 
mo m trnrYa 1 f 1 •» 4 «» I Q AO n m rl / « Q . 4

Guimarães.

PELO Juiso de Direito da • 
comarca de Guimarães e cartorio ( 
do escrivão aodeante assignado, 
processa-se execução bypothe- 
caria, promovida contra João f 
José Rodrigues dc Freitas e mu- ' 
Uier D.Olivia da Conceição Mar- ' 
ques, de Segade, freguezia de 
Santa Eufemia de Prazms, em ! 
que e exequente a Santa Casa 1 
da Misericórdia d’esta cidade: 
d’ella mostra-se que se penho- ‘ 
rou o fôroe domínio, a saber:— ' 
58251. 400 m.<(300 alqueires i 
da antiga medida) de milhão,le I 
388 1. 360 m (20 alqueires da 
antiga medida) de milho, alvo, 
qtte aos executados pagam' os ; 
sub-emphytentas Manoel Josè i 
da Silva Guimarães e mulher, 
de Santa Eulalia de Fermeiitões 
uonde é imposto), sendo o do­
mínio—o da quarentena—; de­
clarando que se .acha imposto 
um censo de'194 1.480 rii. de 
meado, 2 galinhas e 120 reis em 
dinheiro, que é pago ao D. Prior 
da Collegiada de Guimarães, e é 
abonado aos sub-emphyteutas 
pela oecasião do pagamento do 
fôro, 3:000 reis [e em cujo fôro 
se acha incluído o que d’antés 
era pago pelo mesmo casal ao 
conde e condessa do Villa Pou­
ca, por compra feita pelos exe­
cutados]. Tal fôro foi avaliado li­
vre do cerisq e dos 3:000 reis,em 
valor de 3:332^000 reis, e o do-'

Francisco Jusé 
de Souza, pharm.-^Bacellos: 
Antonio João de Soiiza Ramos, 
pharm., largo da Ponte, .

ÁMUMIOS
A MEZxÁ da Confraria do 

SS. Sacramento, da freguezia 
de S. Paio d’esta cidade, resol­
veu que a procissão que tem de 
fazer-se no dia 25 do corrente, 
no fim das vçsperast siga o se 
guinte transito-^-pela rua de S. 
Paio ao Campo de S. Francisco, 
S. Damazo, Senhora da Guia, 
Oliveira. Rainha, e Toural (lado 
decima) e isto por impedimen­
to da rua de Santa Rosa de Li­
ma. •. •»

Guimarães, Casa do Despa­
cho, 20 de junho de 1882.

(J Secretario, 
Psdro Lopes Guimarães.

_______________ 386

Municipalidade de 
Guimarães

Por ordem super.ior se annun- 
ciaquea Camara Municipal, na 
sessão do dia 28 do corrente 
mez, pelas 10 horas da manhã, 
hade proceder ao sorteio, para 
amortisação, de 14 acções do em­
préstimo auctorisado por decre­
to de 22 dagostode 1876. d

Guimarães, 17 de junho de 
1882.

O Escrivão da Camara, .
Antonio José da Silva Basto.

dia durante oito, annos.-*  
46:218: o coronel-Valson, de pai, 17. An'<>ni«*•Alexandre  :Pe­
pita, nevralgia e constipação reira Maia.pharm., rua do Chão. 
«bslinada.^-*N.°  18:744: <> doutor 31. — Valença : 
fin medicina Shurhmd, d uma 
hydropisia e constipação.—N.° 
49:5'22: M. Baldwin, completa 
prostração, paralysia da bexiga 
edosmembros, em consequên­
cia de excessos da mocidade.

Cura n. 80:416 ..
, 0 sr. dr. F. W. Benecke, pro­
fessor ile medicina na universi­
dade, refere-se da maneira, se­
guintes clinica de Berliu <m 8 
deabrildc 1872: . > <

«Nunca esquecerei que devo a 
vida de um de meus filhos á Re 
vslèscicre do Barry.

A criança, na idade dç quatro 
[mezes,Sofiria, sem causa uppa- 
[rente,uma atrophia completa, 
com cuiitinuos vomitos, que re- 
sisliama todos os tratamentos da 
sciencia medica. A Revalesciere 
estabeleceu-lhe completamente 
isande em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva d<» 
[juea carne, sem esquentar,cec- 
liomisa cincoenta vezes o seu 
preço em remedios.—Preços fi­
tos da venda em toda apenin- 
lola: ' ' *

Em caixas de folha delata, de 
1/4kilo 500 reis, de meio kilo 
■00 reis.de um kilo 1:400 reis, 
We2e meiokilos 3:200 reis, de 
fckilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
'2:000 reis. • ’ •

0 melhor chocolate para a 
aude è a Heva lese lere
tbocolH(a«Ia; ella restitue o 
pettite, digestão, somíio, ener- 
iaecarnes duras ás pessoas e 
scrianças as mais fracas, e-sus- 
tnta dez vezes mais que a carne 
que0chocolate ordinário, sem 
qucntaiç os preços são os mes- 

ios da Revalesciere.
Du Barry & <’.a—IJml- 

ed—77 Reg.ent-Síreet, Lon- 
p;—8 rua Castichone, Paris. 
[Depósitos—Usboa, Serze-
llo& Companhia, Largo do 
srpo Santo, 16, Azevedo Fi­
os, praça de D.Pedrõ, 31 e32: 
irral e Ir.mãos.rua Aurea, 12; 
•rio, John Cassei & C. 
iSouza Ferreira, rua da

1 iria, 77. ,■ »’
DEPOSITOS

fintre Douro e Minho _ _____r
Guimarães: Antonio J. Perei- deia.d’estacidade; a feitura de 

Martins, pharm.; Antonio barbas e curte de cabellos aos

0 Escrivão da Meza, 
Costa 
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< Méxa <la Santa Casa 
da Misericórdia d esta 
cidade de GtiiniarAe^:

Faz publico que no dia 26 do 
corrente mez de junho, pelas 9 
horas da manhã, tem de arre- 

' matar-se, na sala do Despacho 
da mesma Santa Casa, por não 

’ ter sido arrematado no primeiro 
j*  dia de praça que teve logar no 

j, 2 dm d’hoje, o seguinte :
O fornecimento de pão de tri*-  

go para o hospital geral; de pão 
de broa para o hospital dos En­
trevados e para õá presos da ca-

cam- enfermes do sobredito hospital, Z’ / V/)/* T 
J., nno antHAvnJAO « fi. 1 ) ,><,1,1 ™ I UJU11TX/1>

tudo por tempo d’um anno, a 
edmeçar no l.“ de julho futuro.

Os fòros, censose pensões que 
se \ pagam -á dita Santa Casa e 
se vencem no S. Miguel d’este 
a im o. ?

Um terreno no logar de San­
to André,efres lojas nos baixos 
da Casado Despacho com os nu­
meros 36. 38. 40, 42 e 44, tudo 
por tempo d’um anuo a começar 
no dia de S. Miguel d’este an 
no.r ■ .. . ”

As condições estão patentes 
na secrbtaria da mesma Santa 
Casa, todos osdias não santifica- * 
dos, desde as 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde.

E para constar se passou o 
presente eoutros d’igual theor, 
que serão publicados e aflixados < 
nos logares do estylo: Guima-

REDUCÇAO DE 
PREÇOS

EM - iMACHINAS
{L IZ José Gonçalves Bastos, 

jC>m estabelecimento de fazen­
das brancas e UM GRANDE DE­

POSITO DE MACHINAS a rua 
dè S. Damaso. previne o publicò 
em geral que acaba de receber hm 
novo e comple« ILTApIITlVÂQ 
tQ.. sortido de-* lu/xulllliAu 

DE COSTURA.
DADE, entre as quaes: •' 7 ' ;

HaciilnaN <*um  pedtU de pendula e mu- 
chimutcom pedais nnitflcos-Estas uiâchi- 
nãs são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 1 
n’ellas, que todos os médicos fts recoimhêndam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia- ! 
das por tqdos os governos, o que é decerto uma prova 5 
da ,sua superioridade. ......

Não se enganem. Estas excedentes machinas sò se 
encontnm na rua de Ri. llaintiMO. Todas as ma- 1 
chinas teem caneleiros ãuthoniaticbs, qtie dãó um re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 1 
machina. Esta novidade só sg encontra á venda nes­
te deposito; , ‘

Não se illudam cornos pômp.osos ahnunèíos- d’ou- 
tros dtq>o8Ítos, porque esses SO TEEM MACHINAS 
DE l'MÀ QUALIDADE, pelo que não podem ser­
vir bem. os compradores. Aqui ha-as dè todos os au • 
thores, para se vender á escolha do fregue? è ee não 
ter de <a(ó por lébéè. '
b As machinas.<ão garantidas? Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem féitp serhpre. Concer- 
tani-ae .machinas de todo e qtiaíquer syslema, por 
preços baratos^•> i '

Já chegou gránde sor- I? I 7 F H M tò11 , São
iiménto dé tnachiqas de r/l£|IUl IIFjI.i. , tãó 
vantajosas que podém fazer UO pares pior d^a 
' Gs preços de todas as fnachinas é entre 10&000 
reis até 60$00()í Também n’este estabelecimento 
encontra umjipdo e Variado sortimento de 1.papeis 
pintados para fbrrar salas, desde 80 até ItâGO .reis. 
Sortjniento de agulhas, retrozes e todos os açcesso-. 
rios para machinas. ..", ' , . .

* ’ ' ’7 < ' ( j t " '* 1

Companhia" Pòrtugueza 
J)É....... - :•

Seguro de vida de aniniak*

minio conhecido em 12:552. Por Sociedade iinoniinade responsabilidade llmltafta 
estes valores foi posto em pra­
ça no dia 1$ do corrente, para o 
que precederam cditaes e an- 
nuncios, e não houve lançador, i 
Agora portanto, em vista' do 
artigo 850 do Codigo do Proces­
so Civil, tem novamente pela 
segunda vez de ser posto em 
praça o sobredito fôro e domínio 
por metade de seus valores, no 
dia 29 do corrente, por 10 horas 
da maóhã, no Tribunal Judicial, 
sito no extincto convento de S. 
Domingos d esta cidade, sendo o 
fôro no valor de l:666$OOO reis 
e o dominio nq de 6:276, cujo 
total é o de 1:67!2$276.reÍ8, sen--. ,
do feita entrega a quern .nais q corresDondente em Guimarães: 
der. Pelo presente sé- citam I
quaesquer credores incertos.1, 
Guimarães 19 de junho de 1882.'

Conforme—T. de Queiroz.
escrivão—Serafim Carneiro. 
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Capital 5OO:O(WOO0 reis
Esta cotnpanhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.' 1 . .< ' . 7 •.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra­
dores, creadores e alquihidófes a entenderem-se com Antoifo 
Martins de Queiroz, « José Martins de Quçiroz, que prestarão < s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importaàte e var - 
tajoso ratno de ôeguros.

SÉDE DA COM AO'íhÁ, RUA D A FIGUÈÍ R A, X.’2, LISBO

Antonio Martins <te Queiroz ou José Martins de> 
i <*< ’eiroz, moradores na rua i\ova de

Antoulo n n a M.

reis.de


religião e PATRIà

MALA&

A Coinpanhiu mais antiga <le

e

VltlSIlVl

T.IMiR

woniiwo

Em 5

(Incorpoiuifli*  por carta real em 18-io)

Paquetes a vapor eníre

:>a, portos do Brazil 
Rio da Prata

a sahir ern 5 de Julho para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro. e Sdntos.
ern 14 de Julho para S: Vicente, 

Pernambucb, Bahia, R.iò de Janeiro 
Santog, Mohtevideoc Buenos-Ayres. 
a sahir em 29 de Julho para Per­
nambuco, Maceió, Babià, Rio dé Ja­
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
IVHlinm C’. Tait <1/, ou nas difTerentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

J EX IJOS DE <ío Douro
XEREZ

Da acreditada casa dos snrs 
Portcila & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
IbSa n i>e 1.1 ou q u i in A ÍTo ibso 

lia 1‘bosa
32 — RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezn.°2, garrafa 260

» » n.’ 4, » 360
í Oro n.° 6 > 500

Mansanilha 14 » 800
Dulce 20 » 500

A inhos legítimos

Garrafa
Vinho antigo superior 700

» Duque 600
» Bastardo primeira 500
j> Malvasia 500
d Moscatel J> 500
» Malvasia segunda 40p
D Velho..................... 4ÒJ)
» Meza....................... 360
d ».......................... 300
» j.-....................... 240
D D.. ..................... 180
» Lagrima................ 200

A estes preços augmènta-se 
50 reis da garrafa.

PÍLULAS e unguento de

t £

.cisai de todas as doenças, 1*10

EDiluhis de Ho!o»fty
•

Este remedióé universalmen 
le conhecido copú o mais eí 
firaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que c a

íonle da vida. Esta impureza depressa sc rcciiuca com o uso 
das Pílulas (le Ilòlloway, as quaes ohrabdo como depuradores do 
eslomago e intesliitós, por meio dás suás propriedades halsami- 

cas purificam õsr.ngue. dão lom e energia aos nervos e múscu­
los, e eririjam iodo ó Syslema. . • .

Elias eicedem qualquer uiilro remedio cm regular a^ligeslao. 
Operam da mineira mus sadia r < íTecliva sobre o figddo e rins, 
regulam as secreções, for!: ficam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, evperimenlar seus elleilos salu­
tares é coirohòrahles, regulando as dóses conforme as inslrucçoes 
que se encontram nos iivriniibs eíii qnecadauma eslá enrolada.

Ungueuto de lloloway

A sciencia da medicina não 
prodiizioalé hoje remedio algum 
que possa ser comparado a esie 
maravilhoso Unguento, qtíe se 

assimélha latílo dó sangue que, na verdade, forma parle <tVste e. 
circulando com aqdeljé íluido vital. espelle Ioda a.maleria impu 
ra, sara e limpa Iodas as partis infectadas, e cura qiiáiquéi sor­
te de chagas e ulceras;

C0LLEG10 ERAlXCEZ
316—rutt de SaiBÍH í aíliaríha—39Ò

(NUMERO' LIMITADO DE ALUMNOS)

<•

Edifício dos melhoi és--Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em famiha—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tráclamenlo opiimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados espéciaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores disíinctos, estrangei­
ros,’internos para o ènsino e cultora das lingnas alíemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d' Archambeau.

GABA ZEiji

llaitoel José «lá Silià 
SliruBida

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diflerenlcg 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracçao.

0 mesmo vendeu parte do bi 
lhele da sorte grande em fracçfici 
de differentes preços daexlracçâú 
de 13 d’abril.

Ein imnoscripto e sobre qual- 
qner assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collccção de doze 
13:500 rs.

Quem purlonder dirija s<^a .Ay­
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego. *’•*  , 11 — ..... - . i *

Shijpresrt—^aírria ro - 
DiUIÍkí íeu

BIBLIOTIÍEt.A ILLUSTÍÍÁ- 
DA

Cada follia 10 rs. Cada estam­
pa, 10 reis. Desenhos d-' M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adollerio
POR EUGENIO SUE

Assigna-se ein Lisboa em to­
ei >s as livr.iríos, e em todas as 
Leri as do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atalava, 102, 
Lisboa.

SCIEAÇiA MORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão a Fon­

seca Pinto de Freitas
' > . c,<;
Um ó i ‘ • . í... 809 rei<

Esf i . ■ > porta ntifisiiu' . 
indií■ jurados, aos 
aos j . . s do Ministe-

, rio Pu ViOgados, achn-
seáveu i ui marres no bem
çonheçiup êfOabelecimento de. 
Pereira Cardo-o & U.’, rua d# 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR IN ÁBSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, inembro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podeni dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquer m 
formações sobre a Universidade

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio COM ESfAMI ILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— i #

Uma serie ou 50 nutne"os l$400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annuuciadas, sendo enviados ajUma serie ou 00 numeros l.rnOU 
 esta redaçção dois exemplares. _______ •__________________  ■. . -

GUIMARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE 6. PAIO.

NEM ESTAMPILHA


